
  [image: CapaAmar.jpg]


  


  [image: RostoAmar.jpg]


  
    
Apresentação


    Em 2007, fui convidada pela revista CARAS para escrever uma página mensal sobre relacionamentos amorosos. Os artigos deveriam tratar sempre da relação entre casais e seus sentimentos e conflitos na relação do dia a dia, como o ciúme, a dificuldade na educação dos filhos e na convivência com os respectivos familiares, entre tantos outros. Os textos deveriam ser sempre escritos de maneira simples e realista. O objetivo era, e ainda é, porque a revista ainda publica textos meus, ajudar os casais de leitores. Para escrevê-los me inspirei, e ainda me inspiro, em minhas proprias vivências e em minha experiência de mais de 30 anos de atendimento em consultório. A missão atingiu os objetivos, como comprovam os muitos e-mails de leitores que recebi e recebo ao longo dos anos. 


    Todos os artigos deste livro, faço questão de destacar, foram publicados pela revista Caras. Reúno-os aqui em livro, para continuar a auxiliar os casais em seus relacionamentos. 
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    Leniza Castello Branco, março de 2014

  


  
    
Prefácio


    Leniza Castello Branco nos brinda com um lançamento cujo tema tem sido abordado desde a autoajuda até a mais sofisticada psicanálise. O tema do amor e do relacionamento constitui quiçá o maior desafio da natureza humana. Ávidos por respostas que elucidem um tremendo enigma, as pessoas recorrem a toda fonte de explicações e de análises ou, ainda, a previsões esotéricas.


    O diferencial de Leniza é sua linguagem acessível e profunda ao mesmo tempo. Consegue a arte de reunir a experiência profissional de anos como analista e a apurada e sensível percepção dos seres humanos, de seus anseios e procuras. De amores entende o que é possível entender; para isso o amor pela arte e pela rica dimensão da ampla gama de relacionamentos e de suas fantasias contribuem para seu olhar compreensivo e atualizado.


    Há sabedoria do viver neste livro, a autora transmite a riqueza do imprevisível dentro de uma perspectiva de direcionamento em que cada um pode se encontrar e buscar suas parcerias. Se há quem possa nos ajudar a desatar os nós, Leniza surge no momento certo para elucidar com argúcia e humor a incessante busca que nos impulsiona e nos preenche de dúvidas. O livro é convidativo e oferece um diálogo certamente proveitoso para entender situações de conflito nos relacionamentos de parceria, familiares, entre pais e filhos, e vislumbrar recursos para melhor lidar com eles.


    Liliana Liviano Wahba


    Psicóloga, analista junguiana, prof. dra. da PUC SP

  


  
    
CONQUISTA

  


  
    
A mulher mudou mas continua romântica


    Uma das questões que mais recebo por e-mail e no consultório, é a seguinte: “Posso ir para a cama com ele já no primeiro encontro? Se eu for, o que pensará de mim? Vai me procurar outras vezes ou desaparecer?” Não esperava que mulheres consideradas independentes ainda tivessem esse tipo de dúvida. Mas parece que continuam tão inseguras como no passado, quando a virgindade era tabu e os rapazes classificavam as moças em dois tipos: as “de família”, que mesmo fazendo de tudo continuavam virgens e por isso eram tidas como ideais para casar, e as “fáceis”, das quais podiam se aproveitar à vontade, pois não se lembravam delas quando pensavam em casamento.


    Hoje se uma moça conhece um rapaz na balada, os dois dançam, “ficam” e sempre surge a oportunidade de passarem a noite juntos. Caso ela decida ir, deveria pensar assim: “Vou porque também quero e sou tão livre quanto ele”. Não se trata de uma questão moral. A mulher tem todo direito de fazer o que deseja e não importa o que o homem pensa. O que vai achar depende mais das próprias convicções e do conceito que tem das mulheres do que da realidade. Se convida e a mulher topa, o homem não está pensando no dia seguinte. Está a fim dela naquela hora, quer transar.


    Para a mulher continua a ser diferente. Não é o momento que importa, ela sempre espera algo romântico, um telefonema no dia seguinte, receber flores, carinho. Se não ocorre, fica magoada. Ora, se é tão independente quanto ele, deveria estar claro que foi uma aventura e não se iludir com romantismos. Pode até acontecer de um encontro na primeira noite se transformar em compromisso, mas não existe garantia.


    Quando há um vínculo mais forte, uma amizade ou um trabalho em conjunto, conversas, amigos comuns, quando se constrói uma relação, quando o sexo ocorre não apenas por atração física, depois de um tempo de conhecimento aí é mais provável que ele a procure no dia seguinte. A dupla “amizade mais atração” é um bom começo. Mesmo quando ela não cobra, sempre existe uma expectativa de que o encontro continue. Mas ele não está preocupado com isso. Nem imagina que ela esteja. Então, é preciso ser coerente. Se o que a mulher deseja é compromisso, deve conhecer melhor o homem para ver se, além da atração sexual, há compatibilidade intelectual, se realmente pode confiar nele. Ser independente significa ter liberdade para viver seus desejos, mas também saber conter-se, não agir só por impulso, pensar nas consequências.


    Perguntar-se sempre não o que o homem vai pensar e sim o que ela pretende. Está saindo com ele porque quer viver esse momento, apesar de não conhecê-lo? Ou está saindo porque quer um compromisso e acha que assim vai conseguir? Se for pela segunda opção, é melhor esperar, tentar outros encontros e ver se, além de atração, há maior afinidade. Se for pela primeira opção, saia, divirta-se, mas não espere nada no dia seguinte.

  


  
    
Almas Gêmeas


    Às vezes, quando duas pessoas apaixonadas se conhecem melhor depois de algum tempo de namoro ou casamento, desiludem-se um com o outro. Surgem discussões por problemas triviais que só encobrem decepções. É o momento de buscar compreender o outro e apreciar as diferenças. Duas pessoas iguais em nada se acrescentam.


    No começo de um relacionamento, com muita atração e paixão, o casal projeta um no outro aspectos que cada um considera atraentes. É como se descobrissem semelhanças. “Somos tão parecidos, gostamos das mesmas coisas”, dizem. Ou: “É minha alma gêmea!” O encantamento leva ambos a acreditarem que a relação constitui um encontro de almas.


    Depois de algum tempo de namoro ou casamento começam a surgir as diferenças naturais. Pode parecer estranho mas as mesmas características que motivaram a atração podem passar a ser consideradas negativas. Os homens, que no início do namoro eram vistos como corajosos, dotados de força e masculinidade, são rotulados como agressivos. O que as mulheres definiam como interesse pelo trabalho, personalidade bem centrada e concentrada, passam a ser vistos como manifestações de egoísmo e desinteresse. E as mulheres, que eram consideradas recatadas, zelosas pelo patrimônio conjunto, amorosas, aparecem como interesseiras calculistas, ciumentas e frias. “O que aconteceu com aquele homem maravilhoso com quem me casei?”, dizem elas. “Onde foi parar minha mulher, tão dedicada e apaixonada? Fui traído”, é a contrapartida masculina. Cada um de nós bem poderia perguntar-se, ao viver tal situação, se continua o mesmo ou se também mudou.


    Quando nos apaixonamos, ainda não conhecemos o outro e projetamos nele uma imagem ideal, nossa, interna. Narcisos, nos apaixonamos por nós mesmos. O outro ainda é desconhecido. Com a convivência vem a realidade, que pode não coincidir com a projeção – e esta última vai se desfazendo. É aí que surgem as diferenças, ou seja, o outro verdadeiro aparece. Ele não mudou, sempre foi assim, nós é que não o conhecíamos. Pensávamos, por sua beleza, inteligência ou outra qualidade, que corresponderia à nossa imagem ideal. No entanto, o amor verdadeiro aceita o outro com diferenças e defeitos.


    Por outro lado, a projeção tem um aspecto positivo. Ajuda a conhecer melhor o nosso interior, que também tem qualidades e defeitos. Seria saudável se pudéssemos encarar os nossos defeitos que poderiam estragam uma união. Afinal, a maioria das brigas entre casais ocorre por motivos corriqueiros que encobrem insatisfação e mágoa.


    Tom Jobim e Newton Mendonça, na música Discussão, ensinam:


    “Por que trocar o sim por não


    Se o resultado é solidão


    Em vez de amor uma saudade


    Vai dizer quem tem razão”.


    



    Não é preciso dizer mais nada. O homem prefere calar mas a mulher insiste em discutir a relação e não sabe calar no momento certo, talvez alterada por ciúme ou sentimento de rejeição. Quando ele não reage nem fala a mulher sente como se ele a ignorasse. Aqui cabe o conselho óbvio, que todos conhecem e poucos seguem: se você, seu parceiro ou ambos estão exaltados ou irracionais deixe para abordar a questão com a cabeça fria.


    Sugiro às mulheres que se lembrem de como eram quando namoravam. Melhor ser mais doce, cordata e receptiva. Tente entender e valorizar as diferenças entre você e o companheiro. Não é para ser submissa mas compreensiva e carinhosa. Para os homens seria bom aprender a falar de seus problemas e a expressar emoções. Por fim sugiro a ambos: é natural o desejo de ter um parceiro e também o desejo de ficar a sós algumas vezes. Isto precisa ser respeitado, até para recuperar-se do estresse diário. Além disso é sensato usar as diferenças para complementar-se – entre iguais não há nada a acrescentar, a ser enriquecido.


    Mantenha a sábia música Discussão em sua mente: se o problema não for importante, em assuntos do coração melhor perder do que ganhar.

  


  
    
Amor a distância é possível, mas exige muita fantasia e confiança


    Eles se conheceram por meio de um site de relacionamento e, apesar da distância entre as cidades - ou países - em que viviam, começaram a namorar. Ou não. Já namoravam, quando apareceu aquela proposta irrecusável de trabalho e um dos dois mudou-se para longe. Pode parecer impossível que relações como essas possam sobreviver, mas muitas vezes sobrevivem – e até crescem na distância. Como? O telefone, MSN e skype são os maiores aliados dos casais afastados pelas circunstâncias. Não há nada mais gostoso do que, à noite, na cama, conversar muito tempo sobre o que cada um fez, lembrar do último encontro, trocar confidências e fantasias eróticas, falar sobre a saudade.


    Alguns podem até usar as câmeras do computador para se ver. Trocar e-mails também pode ser excitante. E cartas. São gestos de carinho que alegram o parceiro e dão alento à união. Sem falar que há também MSN, e outros recursos que permitem mandar e receber mensagens ao vivo, de maneira sincronizada, sem ter de esperar muito pela resposta. São verdadeiras conversas virtuais.


    A saudade, funciona como afrodisíaco. A espera pelo dia do próximo encontro torna-se absolutamente excitante. Na véspera, os dois já começam a se preparar, pois querem dar o melhor de si, mostrar atenção, dedicação. Afinal, nada é demais para quem se vê pouco. Cada minuto deve ser vivido intensamente. O sabor é sempre de recomeço, não há rotina, nem cobranças.


    Tudo isso alimenta a relação, mas o que conta mesmo, para que ela se mantenha viva, é a confiança. Um não vê o que o outro anda fazendo, mas precisa confiar. Esse é um bom teste para o futuro. E tem de haver também um projeto, planos para serem realizados a dois. Se não houver, e se a separação for muito longa, é maior o risco de a relação terminar, pois quem garante que um ou outro não se envolverá com alguém mais disponível?


    Pessoas muito racionais ou imediatistas têm mais dificuldade para viver um amor assim. Ele exige a capacidade de fantasiar, de sonhar, de acreditar nas ilusões. Exige também força, para aguentar as frustrações, a saudade. Quem experimenta um envolvimento como esse fica dividido. Quando está junto de seu amor vive para ele, sente-se íntimo, acha tudo perfeito! O desejo sempre é forte, o carinho e as conversas não têm fim, os compromissos ficam para depois. Mas com a separação a vida volta ao normal e toda a intimidade parece evaporar! Há uma sensação de vazio, de perda, em cada afastamento, e daí a pessoa começa a viver de saudades e de lembranças. Precisa aprender a ficar só e a tirar prazer também da solidão.


    Se não há segurança, o ciúme toma conta. As fantasias, em vez de serem boas, ganham sabor de perda e traição. O sofrimento torna-se maior do que a alegria dos encontros.


    Quem entra num relacionamento a distância não pode se esquecer de que são dois os envolvidos e que o outro também tem de seguir seu caminho, sua viagem pessoal. Se for possível acompanhar, ótimo. Se não, melhor cair fora. Aqueles que dão conta do recado, porém, vivem uma experiência muito interessante, de desapego, de liberdade, de confiança. Como disse Fernando Pessoa “tudo vale a pena se a alma não é pequena”.

  


  
    
Amor virtual


    Na peça de teatro “Cyrano de Bergerac”, de Edmond Rostand, a personagem Rosana apaixona-se por Cristiano por causa das maravilhosas poesias que ele lhe escreve. Na verdade eram escritas por Cyrano, que era muito feio e não tinha coragem de se declarar à moça.


    Hoje muitos homens e mulheres se envolvem sem nunca ter tido um único contato real. Sentem-se atraídos um pelo outro apenas “conhecendo-se” através de e-mails e conversas no computador.


    O caso a seguir é real: Márcia tem 53 anos e está divorciada há oito. Nesse tempo teve uma relação importante que durou dois anos e hoje está sozinha. É bonita, inteligente, independente do ponto de vista financeiro, educada. Por insistência de amigas resolveu entrar em um site de relacionamentos, sem muita expectativa. Mandou uma fotografia. Recebeu inúmeros e-mails, beijos virtuais, fotos. Para ela, os mais interessantes eram estrangeiros: um americano, um belga, um dinamarquês. Trocaram mensagens. Um deles escrevia todos os dias. Pediu mais uma foto: Márcia mandou. Ele também lhe enviou outra foto. A conversa foi ficando interessante e entraram no messenger. Ela sentiu que estava se envolvendo: esperava ansiosamente que ele estivesse on-line. Ficou surpresa pois não esperava sentir-se atraída por alguém que nunca vira. Percebeu que ele era inteligente e sedutor. Depois de mensagens curtas passou a mandar declarações de amor, poemas, frases românticas. Revelou que viria ao Brasil. Márcia assustou-se. Afinal, estava ótimo desse modo. E era loucura ele vir até aqui só para conhecê-la.


    A Internet proporciona uma nova maneira de nos relacionar, fazer amigos, arranjar um par. Podemos conversar e trocar ideias com pessoas de qualquer parte do mundo. É possível nos apaixonar, brigar, trair, quase tudo que ocorre em uma relação real, sem encontrarmos com a outra pessoa, sem nem mesmo vê-la para sentirmos se ocorre a esperada “química”. Mas será que precisamos “conhecer” para amar?


    Quando não conhecemos alguém profundamente podemos imaginar, fazer fantasias sobre ele. Já a rotina, a familiaridade, o mergulho nas intimidades podem acabar com o amor. Aí há uma ambiguidade: queremos conhecer o outro profundamente mas quanto mais isso ocorre maior a possibilidade de descobrir que é imperfeito, não é o príncipe ou princesa encantados que imaginávamos.


    O amor verdadeiro implica amar alguém mesmo sabendo que ele, como todos, é diferente de nós. Não são necessariamente defeitos, apenas diferenças. Mas se ao conhecê-lo melhor quisermos mudá-lo para que fique diferente do que era, será que continuaremos a amá-lo? Por isso o amor virtual talvez seja mais fácil, já que alimenta uma fantasia e não nos decepcionará.


    Mesmo sem haver encontro ou contato físico o relacionamento vai se desenvolvendo como um romance comum. Ainda que as pessoas não se vejam nem se falem as mensagens eletrônicas promovem um envolvimento e uma intimidade crescentes. O outro é sempre um mistério e sonhamos com o dia de encontrá-lo e sermos “felizes para sempre”.


    Apesar de não conhecer o parceiro virtual e só saber sobre ele o que deseja que saibamos, muitas pessoas podem se apaixonar de fato. É estranho que isso ocorra pois não houve contato físico, mas paixão é mesmo feita de projeções. Mas esse amor, se não for realizado, se não houver um encontro físico, não terá futuro. Dependendo do que o parceiro escreve, pode seduzir o outro. Isto não é tão novo como podemos supor. Será que pode provar que a alma é mais importante que o físico ou a beleza?


    No filme “Mensagem para Você” um casal se apaixona sem nunca ter se encontrado. Outro filme, “Nunca Te Vi Sempre Te Amei”, também conta a historia de um casal que se apaixona sem se conhecer: os dois só trocam cartas que vão se tornando cada vez mais íntimas.


    Vejo a Internet como mais uma maneira de conhecer pessoas, fazer novos contatos, mas que não deve servir como desculpa para pessoas que temem relações verdadeiras e se escondem atrás de um computador.


    Os encontros virtuais, se tiverem valor, poderão evoluir e se transformar num encontro real onde não pode faltar o olhar, o toque, o contato dos corpos, o aconchego e o convívio que caracterizam uma verdadeira relação amorosa.

  


  
    
O mistério das escolhas amorosas


    Quando somos pequenos os pais nos levam a criar figuras internas de homens e mulheres que motivarão, em boa parte, a atração que sentiremos por alguém, no futuro. No início essas imagens nascem do tipo de relação que temos com a mãe. Isto talvez explique por que há homens que se casam com tiranas. Mas não basta para entender, pois em amor nada é garantido.


    O belo poema “Amor”, de Carlos Drummond de Andrade, toca no mistério da atração que sentimos por uma determinada pessoa, enquanto outra, talvez muito interessante, nada nos desperta:


    “São dois em um: amor sublime selo


    que à vida imprime cor, graça e sentido.


    O ser busca outro ser, e ao conhecê-lo,


    acha a razão de ser já dividido.”


    Um poeta tem grande sensibilidade para falar de amor. A psicologia, embora de outra maneira, também é sensível ao assunto e utiliza a análise para perceber o que motiva as escolhas amorosas. De início convém observar que ter um companheiro é desejo quase unânime. Poucos querem ficar sós. Mesmo antes da adolescência, na puberdade, crianças já buscam namoradinhos; paqueram brincando. Ser rejeitado é o pavor de todos.


    Mas o que vai determinar se uma pessoa é mais ou menos atraente não se limita a um belo corpo, roupas de grife, ser esportista ou intelectual. Existem fatores internos, emoções, sentimentos e os famosos complexos, com maior poder sobre essas escolhas do que podemos sequer imaginar.


    Carl Gustav Jung, psiquiatra suíço, disse que somos todos psicologicamente andróginos. Muitas tradições e mitos trazem a ideia de que o homem original era masculino e feminino. Eva foi criada a partir de uma costela de Adão, que portanto já trazia o feminino dentro de si.


    O filósofo grego Platão conta um mito que diz que os seres originais eram redondos, com quatro braços, quatro pernas e duas faces. Esses seres eram maravilhosos e completos. Os deuses, com inveja, os cortaram em duas metades, a masculina e a feminina. Desde então as metades ficam se procurando; quando se encontram têm um sentimento tão grande de união, de completude, que não querem separar-se nunca mais. E temem que os deuses, novamente invejosos, os separem.


    Para Jung todo homem tem um lado feminino interno que ele chamou de anima (alma em latim) e toda mulher um lado masculino, animus (espírito). A anima e o animus. segundo o psiquiatra, é que se responsabilizam pela atração que sentimos por uma pessoa determinada. São figuras internas, fundamentais para realizarmos nossas escolhas amorosas. Elas se formam em nossa imaginação, primeiramente nas relações com a mãe; depois, com o pai, parentes, professoras, amigos. Nossa imagem interna será projetada no parceiro. Se encontramos alguém que se parece com nossa figura interna temos a tendência de sentir atração por ela. Por isso é tão importante o relacionamento da criança com os pais.


    Neste artigo comentarei apenas a relação mãe-filho.


    A mãe tem de ser bastante boa, acolhedora e amorosa para que o filho se sinta amado e valorizado. A criança interpreta assim o comportamento materno: “Se minha mãe me ama é porque sou bom, bonito”. A autoestima se forma a partir desse contato. Se a mãe for negativa, destruidora ou agressiva, a criança vai achar de si mesma que não é boa o bastante. Um menino que foi abandonado pela mãe formará uma imagem interna feminina negativa e terá a tendência de se apaixonar por pessoas que o rejeitam, traem ou agridem, repetindo o modelo inicial de sua vida.


    Se a mãe exagerar nos cuidados e mimá-lo em excesso também poderá causar males. O filho ficará preso a ela, sem coragem de enfrentar o mundo. O que é pior: lhe faltará capacidade para amar pois nenhuma mulher poderá competir com a mãe perfeita. Provavelmente será machista, inseguro e imaturo.


    Depois de tudo isso é preciso destacar o seguinte: não há garantia nenhuma em questões amorosas, mesmo que a mãe tenha sido ótima. Mas o carinho e o bom senso nas relações com os filhos ajudarão a formar pessoas saudáveis que terão capacidade de se relacionar de maneira digna e amorosa com o parceiro. Para voltar a Drummond: “Amor, sublime selo, que à vida imprime cor, graça e sentido.”

  


  
    
Cartas de amor


    Casais que conversam sempre e dizem o que sentem são mais felizes. Mas não devem esquecer de uma forma romântica de expressar sentimentos: as cartas de amor. Cartas de amor são úteis não só para a troca de sentimentos; também podem servir para desfazer equívocos e impasses, criados principalmente nos momentos de raiva.


    Ao longo da história amantes e apaixonados sempre trocaram cartas de amor. Algumas dessas cartas resistiram ao tempo e ainda hoje podemos lê-las. É o que mostra o livro “Cartas do Coração”. Beethoven escreveu várias cartas para sua “amada imortal” cujo nome infelizmente a história não revelou. Em uma delas músico se queixa: “Minha atual vida em Viena é uma existência miserável. Oh! Deus, por que ter de se afastar do que tanto se ama?” Machado de Assis escreveu o seguinte para sua mulher, Carolina: “Obrigado pela flor que me mandaste; dei-lhe dois beijos como se fosse em ti mesma”. Já o poeta Olavo Bilac fez por carta uma declaração de amor a Amélia: “Amo-te, amo-te! Como é bom poder dizer enfim o que nos enchia o coração!”


    São exemplos de declarações de pessoas famosas mas qualquer pessoa apaixonada pode sentir desejo de expressar seus sentimentos. No passado eram muito populares alguns livrinhos com poesias e modelos de cartas de amor. Hoje podemos escrever também e-mails falando de nossa emoção. Talvez não sejam tão bonitos como as cartas de amor escritas à mão em papéis perfumados mas os sentimentos são os mesmos e quem os manda ou recebe pode senti-los da mesma forma.


    Escrever e expressar o que sentimos faz bem mesmo que não mandemos a carta. Quando estamos tristes ou não conseguimos falar o que está no coração escrever alivia e ajuda a colocar em ordem o que sentimos. Num momento de grande emoção podemos colocar no papel ou no computador o que sentimos e não enviar. Deixar guardado para ler dias depois. Será que os sentimentos serão os mesmos? Se forem, enviamos.


    Os sentimentos precisam ser expressos. Casais que acham tempo para conversar e dizer o que sentem são mais felizes. Às vezes é difícil falar sobre o que sentimos, em especial quando achamos que o parceiro não vai nos dar atenção. Neste caso escrever uma carta ou e-mail pode ajudar bastante. Um exemplo: “Querida, ontem fui grosseiro com você. Você pode me desculpar? Te amo muito”. Outro: “Quando você fica grudado na televisão e não conversa comigo me sinto mal. Quando nos encontrarmos hoje, por favor, me dê atenção”. Outro ainda: “Foi lindo ontem à noite; você é realmente a mulher que eu amo”.


    Quando há um rompimento e um se recusa a falar com o outro, quando sentimos culpa ou saudade, estando longe ou perto, escrever é romântico, carinhoso, marcante. Podemos ler repetidas vezes as palavras de amor ou de raiva. Podemos escrever várias vezes e apagar, mudar. Antes de enviar devemos deixar um tempo de lado, ler mais algumas vezes e se preciso mudar alguma coisa. Nunca devemos mandar no impulso pois há o perigo de nos arrependermos e o que está escrito ser mais forte, não podendo ser negado.


    Sugiro aos casais que cultivem este hábito: troquem mensagens de amor e de carinho ou de tristeza e desapontamento. Faz bem, ajuda a entender melhor as emoções e a cultivar nosso contato com elas. Ou, dependendo da sensibilidade do parceiro, às vezes vale a pena mandar também uma poesia ou letra de música. Como esta, antológica, de Vinicius de Moraes e Tom Jobim:


    “Vai minha tristeza diz a ela que sem ela não pode ser


    Diz-lhe numa prece, que ela regresse


    Porque eu não posso mais sofrer.


    Chega de saudade, a realidade é que sem ela


    Não há paz, não há beleza, é só tristeza e melancolia


    Que não sai de mim, não sai de mim, não sai”.

  


  
    
Celular e computador podem atrair, enciumar ou afastar casais


    A tecnologia tem provocado impacto e mudança nas ligações amorosas. Telefones celulares, computadores, Internet, TV a cabo, entre outros , influenciam o modo de nos relacionarmos. As distâncias diminuíram consideravelmente: enquanto uma carta demorava dias para chegar, o e-mail é instantâneo e o celular nos encontra onde estivermos. Computadores e note books permitem que pessoas trabalhem em casa ou durante viagens. E não se deve esquecer o papel do forno de micro ondas, que esquenta refeições em poucos minutos; ou do videocassete, DVD e home theater, que possibilitam ver filmes em casa com grande conforto.


    No consultório, são frequentes as queixas envolvendo o tema. “Minha mulher liga dezesseis vezes por dia no meu celular”, ouve-se. Ou: “Meu marido chega em casa e nem me dá boa noite, corre para o computador e fica incomunicável por horas.”


    Quantos casais brigaram ou até se separaram porque um dos dois invadiu o face book ou msn do outro e topou com mensagens comprometedoras.


    Em todos esses casos, a tecnologia interfere na vida do casal, a separar ou aproximar, a diminuir privacidade, a provocar ciúme. Resultado: sintomas de que algo não vai bem se tornam evidentes. Se a mulher liga várias por dia pelo celular, será que quer mais atenção ou tem ciúme patológico? Uma tentativa de superação do desentendimento é conversar sobre o assunto e combinar quantas vezes ela pode ligar, de forma a ser conveniente para os dois.


    O marido que chega em casa e corre para o computador deveria se perguntar do que está fugindo. É possível que não goste mais da companhia da mulher. Ou que ela sinta ciúme do computador por que não sabe o que ele está fazendo. Em ambas as hipóteses, o casal precisa conversar e esclarecer a situação. O mesmo vale para a mulher que se levanta de madrugada e liga a Internet: talvez sofra de solidão, desiludida com o casamento, e procura na fantasia uma compensação. Também se aconselha reavaliarem a vida os casais cujo quotidiano insípido os leva a passar horas diante da televisão, vivenciando historias que não conseguem viver.


    Invadir a privacidade, à qual todos temos direito, é motivo para briga séria.


    O fato é que as distancias e a diminuíram. A parte boa é que casais, quando distantes por vários motivos, podem enviar mensagens carinhosas, conversar e ver-se com o auxílio do computador, de celulares, da máquina fotográfica digital ou de vídeo. Até casais entediados pela rotina, deveriam aproveitar a tecnologia e trocar e-mails carinhosos durante o dia, espécie de preparação e estímulo para um encontro mais amoroso à noite. Também é positiva a possibilidade de se encontrar um parceiro pela Internet, já que antes do encontro, com a troca de mensagens, é possível – embora não garantido – conhecer o nível intelectual, os gostos e desejos do outro. Não é necessário esperar que alguém os apresente. Como a aparência física é o que menos importa pela Internet, pessoas muito tímidas, que não confiam na própria aparência ou saem pouco, deparam-se com uma porta para manter contatos, conversar, fazer amigos.
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